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O dinamismo do mercado e a crescente demanda por plantas ornamentais envasadas têm 

impulsionado o desenvolvimento do setor de floricultura. As pimentas do gênero 

Capsicum spp., têm ganhado notoriedade por apresentarem múltiplos usos, incluindo o 

consumo alimentício e o cultivo como plantas ornamentais envasadas. Além disso, as 

estruturas florais das pimentas são utilizadas como parâmetros morfológicos para 

diferenciar as variedades existentes e, juntamente com os frutos, são visualmente atrativas 

para o consumidor final. O experimento foi conduzido em casa de vegetação na ESALQ-

USP. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, contendo 30 genótipos com 

12 repetições, as plantas eram pertencentes a quatro espécies de Capsicum. Objetivou-se 

avaliar os genótipos quanto aos atributos florais. Foram considerados os caracteres 

intitulados pelo documento internacional do IPGRI para avaliação da coloração da corola, 

estames e filetes, além da presença de manchas na corola, posição da flor e constrição 

anelar do cálice. Na espécie C. annuum, todos os genótipos exibiram corola branca, 

porém, as anteras apresentaram variações na coloração, sendo 31,25% azul pálido, 25% 

branco, 25% roxo, 12,5% azul e 6,25% amarelo. Apenas os genótipos da espécie C. 

baccatum apresentaram manchas verdes na corola. Na C. chinense, os genótipos 

apresentaram constrição anelar do cálice, em C. frutescens as flores apresentaram posição 

ereta, portanto, são características diagnósticas entre as espécies estudadas. Os 

parâmetros morfológicos florais evidenciaram a diversidade entre as espécies de 

pimentas, possibilitando diferenciá-las por meio de caracteres diagnósticos. Além disso, 

as flores contribuem para a atratividade visual e o valor comercial das plantas ornamentais 

envasadas. 
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